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História e 
homenagens 
em praça 
pública 

ANA PAULA PESSOTO 

Encontrar as figuras 
ilustres do passado não 
é tarefa das mais difí-

ceis. Basta andar pela cida-
de para vê-las imortaliza-
das em bustos e esculturas 
fixadas em praça pública, 
em sua maioria, para home-
nagear e eternizar a vida e 
obra que quem fez história 
em Bauru. 

Para o professor do cur-
so de história da Univer-
sidade Sagrado Coração 
(USC),  Fábio Paride Pallo-
tta, existem em Bauru os 
monumentos de praxe, lem-
brando personalidades pú-
blicas do passado, pessoas 
de certo capital social. “Po-
rém, são deixadas de lado 
as lembranças das pessoas 
comuns”. 

Como estudioso do pa-
trimônio cultural material 
de Bauru, o professor co-
menta que os bustos  são as 
lembranças mais comuns e 
simbolizam as pessoas que 
foram importantes politica-

mente para a cidade no seu 
desenvolvimento. 

CONSERVAÇÃO 
Há cerca de cinco anos, 

o JC nos Bairros percorreu 
algumas dessas localidades 
para contar sua história e ob-
servar o seu estado de con-
servação. Passado o tempo, 
pouco coisa mudou. Entre 
os problemas mais eviden-
tes estão os danos causados 
pela ação do tempo, chuva 
e sol, além do vandalismo, 
como as pichações. 

Segundo Pallotta, a de-
predação faz parte do cená-
rio dos monumentos porque 
eles não fazem parte, em 
Bauru, da memória afe-
tiva da população e, por-
tanto, não são lembrados 
como importantes para as 
gerações mais novas, que 
geralmente praticam esses 
atos de depredação quase 
como um rito de passagem. 

“Se a memória histórica 
da cidade, da sua ferrovia, 
dos seus índios e até dos 
seus “heróis” fosse conhe-

cida, com certeza as depre-
dações não aconteceriam ou 
diminuiriam”, acredita. 

Como exemplo, o pro-
fessor aponta a praça re-
cém-inaugurada no Museu 
Histórico Ferroviário que, 
segundo ele,  tem tudo para 
encantar o bauruense. “Tra-
ta-se da Praça Caingangue, 
uma justa homenagem aos 
que tiveram suas terras to-
madas em nome do progres-
so e do desenvolvimento 
econômico”. 

MANUTENÇÃO
A manutenção dos mo-

numentos das praças é de 
responsabilidade da prefei-
tura. Segundo a assessoria 
de imprensa, as vistorias são 
realizadas durante os servi-
ços de manutenção de tais 
espaços. Já o serviço de re-
paro é feito pelas secretarias 
de Meio Ambiente, Obras  
e de Cultura. A população 
também pode denunciar 
problemas nos monumentos 
pelos telefones: (14) 3234-
6849 e 3239-2766.

Monumentos retratam 
vida e obra de 
personalidades  do 
município; falta de 
cuidados é evidente em 
muitas delas 

Um dos últimos a serem 
incorporados em praça pública de 
Bauru, o monumento que homenageia 
os pracinhas bauruenses, que 
integraram a Força Expedicionária 
Brasileira na Segunda Guerra 
Mundial, está instalado na praça que 
leva o mesmo nome da obra. 
Inaugurada em 8 de maio de 1996, 
o estado de conservação da arte é 
bom, entretanto, parte da estátua 
está coberta pela vegetação da 
praça. Em maio de 2010, foi feita 
a reinauguração da escultura, em 
comemoração ao 65º aniversário do 
dia da vitória. 

Monumento aos 
expedicionários

 Em lugar de des-
taque no canteiro 
central da avenida 
Nações Unidas, 
perto do Parque 
Vitória Régia, a es-
cultura do “Leão da 
Nações” é símbolo 
do Lions Clube de 
Bauru e foi inau-
gurada em 1983. A 
instalação foi uma 
iniciativa do próprio 
clube, diferente da 
maioria, construída 
pelo poder público 
ou comunidade. A 
figura imponente 
do leão só é vencida 
pelo lixo, mato alto, 
ações do tempo e 
pichações que, vez 
ou outra, são feitas 
na estátua.  
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